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RESUMO 

 
A evasão no ensino superior a distância configura um desafio persistente no cenário educacional brasileiro, 
afetando diretamente o desempenho acadêmico institucional e as trajetórias de formação dos estudantes. 
Diante de um ambiente cada vez mais digitalizado e orientado por dados, compreender os fatores que 
influenciam a permanência discente torna-se essencial para o aprimoramento da gestão acadêmica e a 
formulação de estratégias de intervenção. Para investigar os elementos que caracterizam os estudantes com 
maior propensão à evasão, técnicas de mineração de dados supervisionada podem ser aplicadas de modo 
que gere conhecimento sobre informações acadêmicas, financeiras, comportamentais e demográficas. Além 
de extrair conhecimento, exibir de forma dinâmica e que permita ter uma visão macro e de rápida interpretação 
pode ser feita através de grafos, possibilitando a visualização de conexões e comunidades acadêmicas 
propensas à evasão. Os resultados apontaram a centralidade das variáveis comportamentais, especialmente 
relacionadas à frequência de acesso às plataformas de ensino, como principais indicadoras de risco, 
superando fatores acadêmicos e socioeconômicos. A modelagem em grafos evidenciou agrupamentos de 
estudantes em situações semelhantes, destacando também indivíduos potencialmente em risco futuro devido 
às conexões estabelecidas com grupos críticos. Essas evidências reforçam a importância de abordagens 
integradas, que unam atributos individuais às dinâmicas coletivas e institucionais, favorecendo ações de 
gestão mais estratégicas e alinhadas às especificidades do ensino superior a distância.   

 
PALAVRAS-CHAVE: Evasão; Ensino Superior; Grafos; Gestão; Mineração de Dados. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Nas últimas décadas, o acesso ao ensino superior no Brasil tem crescido 
significativamente, impulsionado por políticas públicas de inclusão e expansão da rede de 
instituições. No entanto, esse avanço tem sido acompanhado por um problema persistente: 
a alta taxa de evasão de estudantes, tanto em cursos presenciais de instituições públicas 
e privadas quanto em cursos à distância. A evasão representa não apenas desperdício de 
recursos, mas também a interrupção de trajetórias acadêmicas. Compreender os fatores 
associados à permanência e ao abandono no ensino superior é um tema que abrange 
âmbitos educacionais, sociais e econômicos do país (LOBO, 2012).  

Paralelamente, o volume e a granularidade dos dados educacionais têm aumentado 
consideravelmente, resultado da intensificação dos processos de digitalização e 
armazenamento sistemático de informações no contexto acadêmico. Esses dados 
oferecem uma oportunidade valiosa para análises aprofundadas sobre o comportamento  
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acadêmico dos estudantes e o perfil das instituições de ensino. Em muitas situações estas 
informações podem estar armazenadas de maneiras não estruturadas, o que dificulta a 
consulta e análise. Apesar disso, mesmo dados não estruturados apresentam um grau 
mínimo de relação de informações. Nestas situações, a estrutura em formato de rede pode 
ser um artefato interessante para extração de informação e conhecimento (OLIVEIRA, 
2021).  

Este artigo explora a interseção entre mineração de dados educacionais, gestão 
acadêmica e tecnologias de representação baseadas em grafos, em um contexto de 
profundas transformações no ensino superior. Portanto, esse trabalho contribui para o 
debate sobre o uso ético e estratégico dos dados na educação e fomentar ações que 
permitam desenvolver soluções mais inteligentes, inclusivas e eficientes para enfrentar a 
evasão. O futuro da educação será cada vez mais orientado por dados, e cabe às 
instituições se prepararem para utilizar essas inovações de forma responsável, 
promovendo permanência, equidade e sucesso acadêmico. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este estudo adotou uma abordagem descritiva, com o objetivo de identificar padrões, 
descrever características e estabelecer possíveis correlações entre variáveis relacionadas 
à evasão no ensino superior a distância. A pesquisa foi estruturada em cinco etapas 
complementares. Inicialmente, realizou-se uma revisão teórica sobre o fenômeno da 
evasão no ensino superior, com o levantamento de publicações acadêmicas que abordam 
os principais fatores associados à permanência e abandono estudantil. Em seguida, 
procedeu-se à coleta, extração e preparação dos dados, utilizando registros acadêmicos 
institucionais. Os dados passaram por processos de pré-processamento, envolvendo a 
limpeza de inconsistências, padronização de formatos e transformação de variáveis, a fim 
de garantir a qualidade e a integridade das informações para as análises subsequentes. 

Na terceira etapa, aplicaram-se técnicas de Mineração de Dados utilizando a 
plataforma Weka, com o objetivo de identificar padrões comportamentais e acadêmicos dos 
estudantes, com foco na detecção de indicadores relevantes para a previsão da evasão. 
Posteriormente, foi realizada a modelagem e análise de grafos, empregando conceitos da 
Teoria dos Grafos para representar visualmente as relações entre os discentes, os níveis 
de risco de evasão e as variáveis de maior impacto identificadas nas análises 
supervisionadas. Por fim, os resultados obtidos nas etapas anteriores foram analisados de 
forma integrada, permitindo a identificação de fatores críticos associados à evasão e a 
proposição de possíveis estratégias de intervenção e monitoramento acadêmico voltadas 
à permanência estudantil. 

A Mineração de dados foi utilizada para a análise de grandes volumes de dados 
educacionais, onde configura-se como uma estratégia essencial para enfrentar desafios 
recorrentes no ensino superior, a exemplo da evasão. A Mineração de Dados Educacionais 
(Educational Data Mining — EDM) constitui um campo interdisciplinar que combina técnicas 
de ciência de dados, estatística e inteligência artificial para identificar padrões ocultos e 
relações significativas em bases de dados produzidas por instituições de ensino (ROMERO; 
VENTURA, 2020). No âmbito da evasão, a EDM possibilita mapear fatores de risco e 
antecipar comportamentos de abandono com base em informações históricas e contextuais 
dos estudantes (OLIVEIRA, 2021). 

Por meio de técnicas supervisionadas de mineração de dados, torna-se viável 
identificar os atributos mais relevantes para a previsão do risco de evasão no ensino  

 
superior a distância. Para este estudo, utilizou-se uma base de dados contendo 

informações acadêmicas, financeiras, comportamentais e demográficas de estudantes 
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matriculados em cursos EAD. O conjunto de dados foi submetido a procedimentos de pré-
processamento, incluindo normalização, limpeza e padronização, com o objetivo de 
assegurar sua consistência e integridade. 

A fim de avaliar a relevância dos atributos no contexto da evasão, aplicou-se o 
método de Ganho de Informação, que mensura a contribuição individual de cada variável 
para a classificação da variável-alvo, definida como “Risco de Evasão”. Essa variável foi 
construída com base nos estados institucionais de acompanhamento acadêmico, 
organizados em categorias como “Acompanhado”, “Não Acessado”, “Crítico”, “Alerta”, “Alto 
Risco” e “Risco”. Valores mais elevados de ganho de informação indicam maior capacidade 
discriminativa da variável na previsão do risco de evasão, orientando a seleção de atributos 
para modelagens preditivas subsequentes. 

 
Tabela 1 – Peso Informacional das variáveis 

 
Fonte: (autores, 2025) 

 
Os resultados, apresentados na Tabela 1, mostraram que os atributos mais 

relevantes para prever o risco de evasão estão relacionados ao comportamento de acesso 
dos estudantes à plataforma educacional. As variáveis “Quantidade de dias sem acesso a 
partir do início do módulo de ingresso” e “Quantidade de dias desde o último acesso” 
destacaram-se como os principais indicadores de risco de evasão, corroborando estudos 
que apontam o engajamento contínuo como crucial para a permanência no EAD. 

Em contrapartida, variáveis demográficas e institucionais, como “Idade”, “Sexo”, 
“Tipo de polo” e “Regional”, apresentaram baixo ganho de informação, sugerindo que essas 
características isoladas não são expressivas para discriminar estudantes em relação ao 
risco de evasão. Embora importantes para caracterizar o perfil discente, essas variáveis 
não demonstram relevância significativa para prever o desfecho em questão. 

Esses achados não apenas permitem a seleção de atributos relevantes para 
modelagens preditivas, mas também fundamentam a identificação de perfis de estudantes 
em risco. Além disso, ressaltam a importância de indicadores comportamentais, 
especialmente aqueles relacionados à interação com o ambiente virtual de aprendizagem, 
como insumo estratégico para o monitoramento acadêmico. 

Apesar dos avanços recentes, as abordagens tradicionais de Mineração de Dados 
Educacionais ainda tratam os dados de forma tabular, desconsiderando as relações 
estruturais presentes no ecossistema acadêmico. Surge a necessidade de repreentação de 
dados educacionais com grafos, pois  a modelagem em grafos se sobressai nesse contexto 
por representar os dados de maneira relacional e dinâmica. Composta por nós, que 
representam estudantes, disciplinas, professores e demais elementos institucionais, e por 
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arestas, que descrevem as interações entre esses elementos, essa estrutura possibilita 
mapear redes e explorar relações implícitas, trajetórias de evasão e padrões não captados 
por técnicas convencionais (BORBA, 2013). 

Essa abordagem viabiliza algoritmos capazes de identificar alunos em risco devido 
ao isolamento acadêmico, cursos com índices elevados de evasão e componentes 
curriculares críticos (PAPAMITSIOU; ECONOMIDES, 2014). Além disso, visualizações 
interativas em grafos têm se mostrado valiosas para a gestão acadêmica, revelando 
agrupamentos de evasão, trilhas problemáticas e conexões entre fatores contextuais e 
institucionais (PENÃ-AYALA, 2014). Ao evidenciar não apenas atributos individuais, mas 
também as inter-relações entre estudantes e o ambiente institucional, essa modelagem 
expõe padrões muitas vezes invisíveis em análises convencionais. 

Os grafos permitem, ainda, identificar grupos com comportamentos semelhantes de 
acesso às plataformas, evidenciando que alunos em situação crítica tendem a se 
concentrar em determinados cursos ou períodos de inatividade, indicando vulnerabilidades 
associadas a componentes curriculares específicos. Também possibilitam detectar 
estudantes de baixo risco conectados a grupos mais vulneráveis, sinalizando propensões 
futuras não capturadas por modelos supervisionados, e destacando a importância das 
conexões acadêmicas para ações preventivas mais precisas. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Este estudo partiu da hipótese de que a aplicação integrada de técnicas de 
mineração de dados educacionais e modelagem em grafos possibilitaria identificar os 
principais fatores associados à evasão no ensino superior a distância, além de revelar 
padrões coletivos e trajetórias críticas entre estudantes em situação de risco. Presumia-se 
que variáveis demográficas, especialmente aquelas relacionadas à localização regional e 
à condição financeira, se destacariam como preditores relevantes, superando atributos 
comportamentais e institucionais.  

Os resultados revelaram um cenário distinto do previsto: as variáveis com maior 
poder preditivo para o risco de evasão são essencialmente comportamentais. O critério de 
ganho de informação, que mede a redução da incerteza sobre a variável-alvo ao se 
conhecer uma variável preditora, indicou alto impacto para atributos relacionados ao uso 
da plataforma. Em contextos educacionais, valores acima de 1,0 são considerados 
relevantes e acima de 1,5, altamente significativos. Nesse contexto, a quantidade de dias 
sem acesso ao módulo (1,76783) e os dias desde o último acesso ou matrícula (1,66333) 
destacaram-se como os principais indicadores de risco, evidenciando que a frequência de 
interação com o ambiente virtual é decisiva no contexto analisado. 

Em contrapartida, variáveis demográficas e institucionais, como idade (0,00491), 
sexo (0,00454), tipo de polo (0,00761), UF (0,00956), filial (0,01663) e regional (0,00204), 
apresentaram ganhos informacionais baixos, evidenciando sua limitada relevância isolada 
para a previsão da evasão. Embora úteis para caracterizar o perfil discente, esses atributos 
não demonstraram capacidade significativa para discriminar estudantes quanto ao 
abandono acadêmico. 

O ganho informacional destacou variáveis acadêmicas intermediárias, como 
percentual de acerto na primeira avaliação (0,44008) e de conclusão de disciplinas 
(0,17625), que, embora menos expressivas que os indicadores comportamentais, ajudam 
a identificar padrões de risco. Fatores financeiros, como parcelas em aberto (0,12967) e 
valor da inadimplência (0,12077), ocuparam posições medianas, sugerindo influência 
moderada sobre o desfecho acadêmico. 

Esses achados não apenas direcionam a seleção de variáveis mais relevantes para 
futuras modelagens preditivas, como também reforçam a centralidade dos indicadores 
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comportamentais na detecção de risco de evasão. Ao evidenciar a importância da 
frequência de acesso e do comportamento de uso da plataforma, os resultados reiteram a 
necessidade de monitoramento contínuo das interações acadêmicas como insumo 
estratégico para a gestão e para a implementação de políticas de permanência mais 
eficazes. 

A modelagem em grafos corroborou esses resultados, evidenciando a formação de 
agrupamentos bem definidos de estudantes com padrões semelhantes de comportamento 
e risco. Na construção dos grafos, os nós foram classificados conforme o risco de evasão, 
com cores distintas por nível, enquanto as arestas conectaram estudantes com padrões 
próximos de comportamento e inatividade. As visualizações revelaram comunidades 
acadêmicas com alta concentração de estudantes em situação crítica, além de conexões 
entre indivíduos de diferentes níveis de risco, indicando que a evasão é influenciada por 
fatores coletivos e contextuais. 

 

 
Figura 1 – Grafo de faixa de dias sem acessar um módulo de estudo por risco de evasão 

Fonte: Adaptado de Gephi (os autores, 2025) 
 

A Figura 1 ilustra essa estrutura relacional, onde cada nó representa um estudante, 
colorido de acordo com o tempo de inatividade na plataforma, e agrupado conforme as 
classificações institucionais de risco: Acompanhado, Alerta, Risco, Alto Risco, Não 
Acessado e Crítico. Observou-se que estudantes com maior tempo de inatividade (azul 
escuro, ciano e vermelho) predominam no cluster “Crítico”, o que reforça a correlação entre 
ausência de acesso e propensão à evasão. Além disso, a sobreposição entre os dados de 
risco e comportamento de acesso reafirma a importância dos indicadores comportamentais 
na caracterização da evasão e evidencia a relevância das conexões acadêmicas e padrões 
coletivos para o planejamento de estratégias preventivas mais eficazes. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A evasão no ensino superior a distância permanece como um desafio relevante para 
as instituições educacionais, exigindo abordagens integradas e metodologias inovadoras 
para seu enfrentamento. Este estudo demonstrou que a combinação de técnicas de 
Mineração de Dados Educacionais e modelagem em grafos constitui uma estratégia eficaz 
para identificar padrões de risco, possibilitando análises individuais e coletivas que 
influenciam a permanência acadêmica. 
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Os resultados revelaram que variáveis comportamentais, sobretudo aquelas 
relacionadas à frequência de acesso às plataformas virtuais, são os principais preditores 
de evasão, superando atributos demográficos e institucionais. A representação em grafos 
permitiu visualizar comunidades acadêmicas vulneráveis e conexões entre estudantes em 
diferentes níveis de risco, oferecendo subsídios estratégicos para a gestão acadêmica. 

Com trabalhos futuros, a continuidade do trabalho será feita com a inclusão de dados 
longitudinais para acompanhar a evolução dos comportamentos ao longo do tempo, bem 
como a incorporação de informações qualitativas, como feedbacks e avaliações 
institucionais. Sugere-se, ainda, o desenvolvimento de sistemas de alerta precoce 
baseados em inteligência artificial, capazes de orientar intervenções personalizadas, 
contribuindo para ambientes educacionais responsivos e eficazes. 
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